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Assimilando os "quês'

Tínhamos já arrumado a lenga-
lenga dos quês, condoídos da de
plorável situação em que estrebu-
chava o Fidelio I.° Estava esgo
tado o assumpto.

Mas o syndicato —composto de
clero, nobreza e povo—qu<r con
versa e insiste em trazer para a
questão intenções e pessoas qne
nada teem oom eila.

Este farto, para lhe não dar
mos o verdadeiro nome, obriga-
nos. . .a assimilar uns outros quês,
que passaram a salvo ao Fidelio
2." no seu ultimo arrazoado, con-
c!uido em versos de Rei da Ma-
dureza.

Os nossos leitores já oompre-
henderara que se trata do famoso
Echo do Tejo, do qual é editor o
conhecido Hermano Dias Ferrei

ra, que foi soldado ou oousa pare
cida no regimento d*infanteria 7
e é actualmente praça da reser
va residindo mesta villa.

Se alguém tiver duvidas, facil
mente verificará que o referido re
servista é editor e administrador

da gazeta em questão, pois que,
corno tal. lá vem figurando o seu
nome no respectivo cabeçalho, do
lado esquerdo, oorivspondeudo á
primeira oolumna.

Desnecessário será lembrar aos
leitores que o editor d'um jornal
é responsável, segundo a lei de
imprensa, pelas doutrinas e asser-
ções que n^lle se publiquem.

Todos o sabem, e ninguém igno
ra também que o Echo tem feito
as maiores offensas ao sr. Avellar
Machado, não já como deputado
ou par do reino, mas cosbbu mi
litar, o que se pode vêr era
muitos números e ainda no ulti

mo d*esse jornal, que cathegorica-
meute faz bailas referenoias aos
seus canhões de coronel. Outro tan
to tem aconteoido ao sr. conse
lheiro Pimentel Pinto, illnstre
ministro da guerra. Ainda ha
bem pouco tempo, n'um artigo
intitulado A ÜSsíraãegia do
sr. S*lanenle3 i*inio. que
veio a lume na ocoasião ern
que se augmeutava a guarnição
militar de Abrantes, Sua Ex.a re
cebeu do Echo ataques injustos e
furibundos.

Assimilemos agora os quês, já
que assim o querem.

Primeiro que:

«Estão sujeitos ájurisdicção dos
tribunaes militares em tempo de
paz os reservistas, durante o tem
po que estiverem em serviço, ou nas
revistas e reuniões de instrucção.»
(N.° 7 do artigo 293 do código de
justiça militarJ.

Quer isto dizer que qualquer
que seja o crime por elles prati
cado em tal situação, deverá ser
julgado no foro militar.

Segundo qne:

«Estão sujeitos á mesma juris-
dicção,más unicamente pelos cnmes
previstos no mesmo código, os
militares licenciados nas reservas,
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quando não estiverem cm serviço ou
nas revistas e reuniões de instru-
cção. i (N.° 3 do artigo 294).

Quer isto dizer —explicação pa
ra Fidelios — que em tal situa
ção, os reservistas respondem no
1'ôro militar, somente pelos cri
mes comprehendidos no respectivo
código.

Lá vae uma assimilação. J

Artigo Si.—«A offensapor
meio de palavras, escripros ou de
senhos publicados ou não publica
dos, ameaças ou gestus. commetlida
por «<g2iali|iicr» militar contra
superior, será punida:

1.°—Com presidio militar
de 3 antios e 1 dia a 6 annos,
se a oífensa fôr commettida
em serviço ou em razão de
serviço;

2.°—Com presidio militar
de 6 mezes a 3 annos ean to
dos os mais casos.»

Outra assimilação:

E' uma circurnstancia aggfa-
vante, a 5.a do artigo 11— P&er
o crime co?3!S2ieáéÍ4Ío par
meio de imprensa oai p<*sr
(juaiquer oaiiro meio jíe
g>nl>Sieaçáo.

Mas o leitor não sabe talvez
em que consiste a penalidade ap-
plioada aos reservistas que ófferi-
dem os superiores

O artigo 20 do código esolareoe
a questão. Diz elle:--«A pena de
presidio militar consiste no en
cerramento em um estabeleci

mento cellular, para esse fim desi
gnado no contineute do reino por
tempo não inferior a 6 mezes nem
superior a 9 annos, com obrigação
de trabalho para as praças de
pret e absoluta separação ãds c»n-
demnados fora das horas de traba
lho ou de instrucção.»

Assimilemos ainda um outro
quê, o artigo 330, que diz. ......

Mas. . . não assimilemos mais1
Temos já assimilado o bastante

e parece-nos 'haver mais vanta
gem no ensino pratico do que no
theorioo...

Cada qual vae aprendendo á
sua custa e não devemos, por for
ma alguma, ter complaoencias
para quem nos tem atacado ran
corosamente, numa campanha por-
fiada e, por vezes, obscena e im
própria de jornaes que se prezam.

Pode o Hermano, esse mesmo
Hermano que varias intelligenciàs
apodam de illustrado—pasmai, ó
formigas!—ser editor do Echo, do
Times, do HeraIdo, do Amador
Arraes e d1outras causas mais, pos
to que a lei de imprensa apenas
lhe permitta exercer a editoria de
um só jorual político.

O que aqui lhe provamos —par
ticularmente, é claro -é que não
pode offender os seus legítimos
superiores sem incorrer na res
ponsabilidade criminal a que cor
responde a penalidade de 6 mezes
a 3 annos de presidio militar.

E aiuda não dissemos tudo. . .
Tenha cautella. . . e caldos!
Estes quês não cheiram aiinha-

ça, mas podem oheirar... a mos
tarda!

Astrelio Xcüo.

O Varapau! Ninguém o
conhece, tão bem elle se dis
farça !

Tão elegantesinho o me
nino, e tão perfumado, que
é uma consolação vel-o e
amal-o !

E não cheira a neâebun-

dres, que é como quem diz—
a cholé !

Cheira a cebola, pois não !
La vae, em versos seus:

E o poetn Sebastião posto em ceroulas
Anda fazendo o quer que seja com ce

bolas.

E' tão bonitinho, o menino!
E tão perfumado !

THEATRO TABOROA

Grande festival nas noi
tes de *9, 3«p e 31 de
líiareo em P>esse£ieio do
ifioniepio de Al>raai(es.
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GRANDE FESTIVAL

0 nosso artigo (k fundo

Não obstante a birra do erudi-
tissimo Bis-Maiques, que não nos
perra itte fazermos transcripções
dos artigos d'outros jornaes, pe
dimos venia ao nosso bem redigi
do co1lega. A Folha da Tarde,
para reproduzirmos nas columnas
do Abrantes, o seu excellente ar
tigo «Os menores delinqüentes»,
que se lê no nosso logar de honra.

E' um assumpto profundamente
humano e de grande alcance so
cial o da educação dos menores...
correccionaes—vã o termo consa-
gado !—, mas exactameute por
que d'esse assumpto grandes van
tagens podiam advir para a socie
dade portugueza, pouco ou ne
nhum interesse tem provooado,
mesmo aos que na imprensa exer
cem ou devem exercer a sua acção
orientadora e progressiva.

E ao fallarmos n'este assumpto,
seja-nos permittido recordar aqui
o nome de Silva Pinto, o grande
discípulo de Camillo, porque nin
guém como elle se tem interessa
do pela sorte dos menores delin
qüentes. A quem desoonheça a
sua benéfica acção desenvolvida
no sentido de regenerar e prote
ger as criminosas creanças da Cor
recção, de Lisboa, de que o pu-
jante oritico ó direotor, recom-
mendamos a leitura do seu
livro Noites de Vigília, onde ha
muito que aprender e admirar.

Certos estamos nós de que a
providenoia agora adoptada para
o Porto é de qualquer modo de
vida aos esforços beneméritos de
Silva Pinto.

Na praça d'esta villa, vende-se
presentemente o peixe do rio a
preços excessivos. Assim o savel
regula entre 320 a 360 réis o
kilo; as bogas, miúdas, a 200
réis o kilo.

O peixe do mar segue o mes
mo caminho. O preço da pesoada
e do peixe espada, que ultima
mente tem apparecido á venda,
regula por 320 réis o kilo.

E depois apparece em pequena
quantidade.

A causa encontramo-la talvez
na incúria a que está condemna-
da a pesoa fluvial, vendo-se aban
donados pelas espécies mais esti
madas os nossos abundantes ma-
nanciaes. aquatioos.

O decreto com força de lei de
20 de abrii de 1893 prohibe a
pesca de peixes de dimensões in
feriores a 25 centímetros as. en-
guias( 12 centímetros as bogas,
barbos, saveis, sabogas, etc

Prohibe também aquelle decre
to a pesoa por meio de redes de
arrastar pelo fundo, e fixa as di
mensões das malhas das redes e
os intervallos das nassas de ver
ga, canna, etc

Cumpre-se porventura esse de
creto, exeroendo-se sobre os pesoa-
dores, no próprio rio, uma fisoa-
lisação permanente e effioaz?

Não se cumpre, certamente.
Quantas vezes não apparecem

ahi á venda bogas e barbos em
dimensões inferiores ás determi
nadas na lei?

O resultado é. como dizemos,
vermos dentro em pouco tempo
destruídos muitas espécies de pei
xe, oom grande prejuízo do de
senvolvimento da industria da
pesca.

Diz-nos d'ali o Harpas, o
Herpes, o collega do La Har-
pe, ou que diabo elle é:

Quando o illustre par do reino,
seu pae, abre a boooa na oamara
alta observa-se um de dois phe-
nomenos: a grande maioria dos
oollegas nem sequer dá por elle e
a parte menor ouve-o mas suppoe-
o a contar algum episódio em ceia
do café Martinho.»

Com o Harpas, o Herpes,
o collega do La Harpe, ou
que diabo elle e, dá-se esta
differença: em abrindo a boc-
ca, ou entra mosca ou salte
asneira !

CompaeMa de Seguros "Beíoraailora"

O correspondente n'esta
villa, sr. Antônio d'Almeida
Frazão, toma quaesqner se
guros prediaes, postaes, in-
dustriae8 e mobiliários.

No seu escriptorio presta
todos os demais esclareci
mentos.
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A FEIRA

Devido âo mau tempo, tem de-
•oorrido oora pouoa animação a
nossa feira.

Ainda assim, nas noites menos
tempestuosas, ha algum movimen
to.

No domingo notou-se alguma
animação, para o que concorreu o
tempo e ser dia de mercado fa
zendo-se algumas transaoções.

Uma commissão de feirantes
procurou o presidente da câmara,
sr. dr. Antônio Bairrão. para lhe
pedir uma reducção no aluguel do
terreno ou prorogação da feira por
mais uns dias. visto alguns dos
feirantes não terem salvo as des-
pezas de installação.

Procissão dos Passos

Não é hoje que se realisa esta
procissão, mas sim no próximo
domingo 16 do oorrente.

Por lapso de revisão, sahiu er
radaa data. na notioia que dêmos
no ultimo numero d'este jornal.

Como já dissemos, é o digno
-capellão de caçadores 1 e nosso
estimavel amigo, sr. José Antônio
Marques Júnior, que profere o
sermão do Calvário, havendo já
um grande interesse em o ouvir
por se saber que sua ex.* dispõe
de recursos oratórios empolgantes
e de vasto alcance, que mais uma
vez lhe permittirão afíirmar-se um
distinotissimo e novo ornamento
da tribuna sagrada.

Exposição Portugusza

Deferiu o requerimento do dr.
Eduardo dos Santos Athayde,
pedindo para se lhe fixar o alinha
mento em frente do seu prédio a
reconstruir na rua Taborda e li
cença para armar andaimes.

Concedeu licença a Salustiniano
Delgado Sant'Auna. para depo
sitar no largo de S. João, mate-
riaes para obras em uma oasa.

Deferiu o requerimento de João
Mora de Góes, pedindo a conces
são do terreno em que foi sepulta
do seu pae José Manoel de Góes.

Bôer ev;i (Sido

Recolhe ao forte de S. Julião
da Barra de Lisboa um bôer que
se evadiu do Hospital Militar da
Estrella. onde estava em trata
mento. Refugiou-se em Ponte do
Sôr e vae acompanhado por um
oflicial de administração daquelle
conoelho.

Sociedade João de Deus

A' hora em que o Abrantes en
tra na maohina está reunida a
Sooiedade João de Deus, para a
posse dos novos gerentes.

Em artigos posteriores demons
traremos como essa oollectividade
pode prosperar, no tocante a ins
truir as classes trabalhadoras.

Motas faSsas

ra, pelas muitas provas de ca
rinho e cuidados que sempre
dispensaram ao doente, em
bora a morte zombasse tão
cruelmente desses trabalhos,
filhos da Sciencia, e lhes rou
basse um ente tão querido.

Egualmente se reconhecem
gratos para com o Ex.me Sr.
Martinó, intelligente mestre
da banda de Caçadores 1 e
mais músicos, ofrieiaes infe
riores do mesmo regimento e
outras pessoas, que os honra
ram acompanhando o pobre
morto á sua ultima morada.

A todos, pois, protestam
muito reconhecidamente a sua
sincera e eterna gratidão.

Avellar Machado

Consta-nos que este nosso par
ticular amigo e illustre par do
reino vae ser nomeado para o lo
gar vago pelo falleoimento de
Frederico Arouca na Companhia
Real. F

C-afauhofos

0 sr. ministro das obras publi
cas, era resposta a ura membro da
câmara dos deputados, aílirmou
que dentro era pouoos dias seria
promulgado um deoreto ordenando
que os trabalhos da extineção da

| terrível praga comeoem este anno
| mais cedo, —antes das larvas
j sahirem dos ovos.
I Affigura-se-nos que os resulta

dos assim serão mais efíicazes.

0 ÍAK1R SOL1MAN
Apesar do mau tempo, continua

•sendo freqüentada esta exposição
ínstallada na feira, onde todas as
noites se admira, os mais bellos
panoramas, monumentos e edifí
cios oelebres de todo o mundo.

Os clichês das touradas no Cam
po Pequeno e em Salamanoa são
duma nitidez a toda a prova.

Por isso não pomos duvida em
reoommendar aos nossos leitores
uma visita a esta exposição, con-
cios de que darão o seu dinheiro
por bem empregado.

E por 40 réis quem não ha de
fazer uma viagem ?!

Escoltados por uma força de
infanteria 22. partiram da Ponte
do Sôr para Lisboa os réus Ma
nuel Mendes, José Lopes Mendes,
e Manuel Rosário que em dezem
bro ultimo foram oondemnados em
dois annos de prisão maior celiu-
lar, na alternativa de três annos
em África A sentença foi confir
mada pela relação, e já passou era
julgado.

Tributo de gratidão

Maria Clementina d'01ivei-
ra Matlieus, Cândida Rosa e
seus filhos, Anua Felizarda e
Francisco Araújo, vêem por
este meio, na impossibilidade
absoluta de poderem pessoal
mente cumprir este tributo de
gratidão, agradecer a todas
as pessoas que se interessa
ram pelo estado do seu sem
pre chorado marido, filho, ir-
mão e genro Antônio Joaquim
Cândido, durante a desgraça
da doença a que infelizmente
suecumbiu.

Pedem licença para espe-
cialisar os nomes dos Ex.,nos
Srs. Drs. Campos, (seu medi
co assistente), Ramiro Gue
des e José Joaquim d'01ivei-

Consta-nos que brevemente vem
exhibir as suas assombrosas

experiências de insensibilidade
humana este tão fallado fakir que
tem sido o assombro de todo o
mundo.

Atravessa os braços com lan-
cetas, corta-se, queima-se, sem
soffrer a minima impressão.

Gamara municipal de ífiranies

ANNUNCIOS

JORNAES A PEZO

Compram-se no estabele
cimento do sr. Silvestre César
Pedro.—Abrantes.

€ílBè.
VENDE-SE uma de M

nadar na rua da Esta lagem,
no Rocio ao Sul d'Abrantes.
Quem pretender comprar diri
ja se a Bernardino Cardoso,
sapateiro, morador em Abran
tes.

ANNUNCIG

Comarca de Abrantes

l.a publicação

iy~T O dia 23 do próximo
\ mez de Março, pelo

J^J meio dia, á porta do
tribunal d'este juizo, se hade
proceder á venda em hasta
publica, livre de tudo para a
herança do domínio útil d'u-
ma courella de terra de se-
meadura com oliveiras e mais
arvores de fruclo, no sitio do
Gaio, lemite d'Alferrarede,
freguezia de S. Vicente, que
é foreira ao Visconde d'Alfer-
rarede, em mil e seiscentos rs.
annuaes, pertence ao Casal
dos fallecidos Antônio Rodri
gues Serrano e mulher, d'AÍ-
ferrarede, e vae á praça no
valor de cento e quinze mil e
cincoenta réis.

1151050
Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos.

Abrantes, 27 de Fevereiro
de 1902.

O escrivão

Manuel Lopes da Conceição

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

Sessão de 5 de Jftctrço

Presidente dr. Antônio Bairrão
Vice-presidente dr. Moura Neves,
Vereadores Motta Ferraz, Soares
Mendes, Abreu e Salgueiro.

Ficou inteirada da communi-
cação feita pela administração de
este concelho, de que Sua Ex.a
-o ministro da fazenda, a pedido
do chefe do distrioto, prorogou
até ao fim do mez de abril pró
ximo, o praso para o pagamento
<3as oontribuições em divida.

O defezo da caça

Começou era { do corrente
n'este concelho, o defezo da oaça
que dura atè 31 de agosto
: O defezo não comprehende po

rém a caça de arribação, de fôr
ma que os amadores ainda teem
nos campos o reourso dos patos.,
das narcejas. . .e da água.

•• Esperamos que o defezo seja
n'este conoelho mantido rigorosa
mente, como de costume.

Contribuições

SOFIA AFFREIXO

Medica pela Escola M. C.» de Lisboa

Foi prorogado até 30 de abril
o prazo para o pagamento das

oontribuições n 'este concelho.

Socoorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.



LOJA NOVA
DE

Agostinho Ribeiro

Acaba de abrir este novo
estabelecimento commercial
situado na rua de S. J4ão
(baixos da caza da hx Ina Sr.*
D. Maria Tlu-reza Mouru),
onde o publico encontra á
venda um completo sortido
de fazendas nacionaes e es
trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, armures,
alpacas, fnules, diagonaes, sar-
jíis, merinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Yer e crer como 8. Tíioié

Gamar pouco para vender muito

ri na de S. tfoâo

ABRANTES

CHAMPAGNE
«X1SCOAW»

A Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

AOS SAPATEIROS

Itoeio dMJ>raníes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differéntes cabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seu
collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
renda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

A NOVA GOLLECÇÃO POPULAR

HENRI DEMESSE

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'arnor violenta
e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda
deiro rigor seientifico! Perso
nagens de phantasia concebi
dos com a mais opulenta ima

O ABRANTES

ginação! Scenas grandiosas e
commoventes! Situações que
arrancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas d^mor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he
roísmo, etc, etc.

60 réis cada caderneta de
"à folhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand —
José Bastos, rua Garrett, 73
a 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

CIMENTO
'I V H t A «ÁGUIA»

Nas melhores condi çôe
possíveis.

Zeferino Alves da Silva.
Rocio ao Sul d'Abran ets.

Contra adebilidade

Vinho XiiürHivo de Carne

Único legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta Je saú
de publica de Portugal,documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalesoença de todas as
doenças; augmeuta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA? tosse
XAROPE PEITORAL JAMES

único legalmente auetorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.
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Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FKA\C0, F.°
Precioso alimento rèparador, e excel

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a Única privilegiada e legalmente auc-
iorisada, é muito agi adavél e utilissima
Dará falta de appetite, doenças de pei-
co, para convalesceutes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.ü*--BELÉM.

BOMBAS
Aspirantes, prementes e pressão

Americanas, dé relógio, etc.

de ferro pretos e galvanisados

pras, Cúarriias e Prensas

FABRICA BOM SUCCESSO
Soares Mendes &Gonçalves

Rocio ao Sul dMbrantes

DO POVO
PARA

APRENDER k LER
por

le l
com desenhos de

Trindade Coel&o

Bordailo Pinheiro
80 paginas luxuosamente illustradas

AYÜLSO 5O RÉIS
PELO CORREIO ©O RÉIS

Descontos para revender: até
500 exemplares 20 °r, de descon
to; de 500 até 1000, 25 %; de
1000 a 5000, 30 °[0.

Bveada em todas as livrarias do paiz
iHas eulíramar, ona casa editora

LIVRARIA AILLA.UD
Rua do Ouro, 242, 1.»—LISBOA

Acceiíam se correspondentes

PJ0L8 PIBNTEGiZf
Professor d'antropologia e senader

do reino dMtalia.

0 AMOR

DOS HOMENS

Ensaio de uma etimologia
do amor

TRADUCÇÃO DO ITALIANO

Hony soit qui mal y pense

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsyco.logico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino d'Ita-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso &Irmão,
Largo de Camões, 6. Lisboa.

lOIVI vinagre e forte, de
vinho vende se na adega de
José Henrique da Silva, a
40 réis o litro, aos aven-
çados e a quem pagar o ma
nifesto. Não se vende menos
de 5 litros. Dá-se amostra.

HISTORIA

SOCIALISTA
(8 9*0-1000)

SOBADIRECÇAO
DE

•9 IJA M «IA U RÊS

Cada semana serão, distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis,, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor
da obra, a propriedade da
traducção, em língua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
antiga Casa Bertrand).

Telha velha, grades e va
rões de íerro, um púlpito de
cantaria, uma pia para água
benta, um retábulo em bom
estado, portas, azulejos, co-
lumnas e muitos outros ma-
teriaes provenientes da demo
lição do Convento.

Quem pretender dirija-se a
Manoel Nunes Anselmo —
Abrantes.
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O Montepio de Abrantes
tem até 620$000 réis para
dar a juro de sete e meio por
cento, com hypotheca e fia-
dor.
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Praça Itayiuimdo Soares

Esta casa encarrega-se de
todos os trabalhos concernen
tes á arte typographica, taes
como:

Kalendarios, Memoranduns
Bilhetes de loja, facturas, Fo
lhas de ferias, Programmas,
prospectos, rótulos, papel tim
brado, Jornaes, etc, etc.

Especialidade
em bilhetes de visita

Modicidade nos preços




